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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

SEMESTRE 2018/1 

Disciplina LITERATURAS ENTRE LOCAL E TRANSCONTINENTAL 

Código PLET 6553 / PLET 5553 

Ementa Estudos de obras representativas de determinadas tradições literárias numa perspectiva que 
valorize suas relações com outras tradições literárias, artísticas e, mais amplamente, culturais. 
Relações entre a produção literária e o contexto histórico local, nacional e internacional. Estudos 
das literaturas nacionais e regionais em diálogo com contextos continentais e transcontinentais. 

Subtítulo EXPERIÊNCIA, NARRAÇÃO E LITERATURA CONTEMPORÂNEA 

Sinopse e 
conteúdos 

É conhecida a proposta benjaminiana do fim da possibilidade de narração da 
experiência, e da constituição da experiência mesma, a partir da alta moder nidade, mas, 
como propõe Giorgio Agamben, “talvez se esconda, no fundo desta recusa [à 
experiência] aparentemente disparatada, um grão de sabedoria no qual podemos 
adivinhar, em hibernação, o germe de uma experiência futura” (AGAMBEN, 2005, p. 23).  

A psicanalista Maria Rita Kehl nos diz que, no ato de narrar, aquilo que se viveu 
passa a constituir experiência, pois tal “endereçamento atesta a insuficiência do 
indivíduo ao mesmo tempo em que atualiza, e confirma, a insuficiência do Outro. O que 
se transmite é o que falha” (in COSTA, 2001, p, 20). Dessa forma, narrar não é 
exatamente compreender. O narrador não explica, e a experiência se constitui, também, 
nas lacunas de seu relato. É na falha, na cisão entre compreender e não compreender, 
entre saber e não saber, que se dá a narração. Assim, cabe recorrer à análise de 
Florencia Garramuño, quem trabalha com a literatura contemporânea a partir do que 
denomina “os restos do real”. Tais textos seriam constituídos de “escombros e ruínas 
que a experiência e os acontecimentos depositam sobre a superfície opaca da 
existência” (GARRAMUÑO, 2009, p. 96). A própria experiência aparece como algo 
incompleto, sempre oblíqua, devendo ser buscada lá onde parece não estar. Uma 
experiência que não atende ao desejo de saber,  à vontade de certeza de uma 
concepção positiva de sujeitos e identidades. Essa literatura, segundo a autora, busca 
narrar o inarrável através da proliferação, e responder “ao suposto esgotamento da 
ficção com a irradiação de novas formas de narrar” (GARRAMUÑO, 2009, p. 20).  

É a partir dessas colocações que o curso se propõe a ler as obras de Ricardo Piglia, 
João Gilberto Noll e Diamela Eltit buscando ver, nos romances selecionados, as formas 
de constituição dessa possibilidade de experiência que leva a narração a seus limites. 
 

Professor(a/s) Rafaela Scardino 

Linha de 
Pesquisa 

Literatura, Alteridade e Sociedade 

Pré-
requisito(s) 

Leitura proficiente em espanhol 

Carga Horária 60h 
 

Créditos 4 

Dia e horário TERÇA-FEIRA, 14h 

Local  
 

Bibliografia 
básica 
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AGAMBEN, Giorgio. Infância e História: destruição da experiência e origem da História. Trad. 
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